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~/;'. q.; •• ~:. ~. pintura- . · . ~I.U~"I •. ~ LolMI,n ',da : 8aviera. "de 
tur •• Uriliaad .. até -.qui &:0. ':' '~· M.drid. · de . Florença . " d. · 

"':'j ,",o Jldocumentaçio. ' C:0IIlÓ. L:Paris. No entanto, ê,se . 81. ~, . 
. ela de .,or. jC:l"' ~ ·~ t,.nho r.paz alto, tímido . :.:; 

'1- c~nh.cer ',di" , de i l .. t":'ei~ ".Ivag,m, re~u,ou~ ••. 
":.! . , de verdade inUin; r, I" a "ir proc:urar os melt,es vi- ', 

, " 5ec.l, A b"m dizer, ai fQtO:'~ ~S vai " ,';Iar-Ihes • Ao con- ' . ~ - -. . 
..... 'I" ,.fi •• abstraUs que Geral- tt ,elf trário 'de todOl os .,ti:;.tu '· 

;~:':,f;do de Barros' expôs ~h~a~ ,:)~: ~' que vêm respirar o ar cu
. ,. r.~ uma p.:arte, do publ~o; r .,J;,Opeu, C. raldo de BarrOI 
\ ~ elt.an c~nvcnclon.do q"", I • . . ' tel'i1 vivido só, esquivando-
. . foto"aha. ~devendo reprO- 1 ,\ , , d 

, d ' f ' I rd " . b se-aos conVIVIOS mun anos, 
',' _ u~lr t~ monte~ a ru 1.1- ',' nio so J nteressando pela 

de, haVia por ~ IU:O , meQmo,'t ,", - d . b I d p.. • 
,~~, ." ... t.do à ' pintu~a O ser ... iço.í:- ·, cor oS; ca e os e IC~SSO • . · 

libert3-la deossa tar:efa. I; nem pelo zeent('! estralTlel-: 
""'íi! ... ,ob •• l, ••• te. ·dando-Ihe as ~,;:; ro~.de .. Mare ChaSC.II • 

que .. lhe , fattav3m'J E,;,: •• : • Foram-m~ necess.1l!os 3 
que ?Or sua ves a fQto- .' .. : dl"-s de Juta para força.lo a 

" ' I,~fia, pela ute d. Ceral. ~I:'; visita,' o ~u . patrício Cícero 
~ f_' do de 8arros, quer tambêm s :' Di,I$ ••. e, c!urant~ a visita \ ~. 
't.'. ;..~ ·c.Dnhar impulso . • Yo.ar. I Eis ~ . molnteve-iC êle mallÕ ou me· 

. ,' a indústria. .. ' mola • . ; ~.~'. nOl sil~nci05o, ... j 

;.' ,Ulda 'máquina sê revGltiln~ .. j~ •• ' No momento Ceraldo do • u • 
i 'do contra su. sorte 'o : .... Hartos prepara-se par.a re· 

;:; .,:declaundo arte • . '. tór"ar ao Brasil, cada 
.: j, t'" Cer.ldo ' de B.rros firme na sua y., ,,"ç"o •. :!r,ê 

, · ~t '- rimentav.; ... no go.to .rtísti"c:o~.;.;~:":J.; 

_~~~~~~~~~~~i~~~~~~~~~~~"!··!;:··l· .. ~Ct"~·;:dlad~·1' d!.~vir .i c 

_" sentir' o perfume . fotólr,do _ abstrato CERALDO; DE 

l'd, . 1.:~~~~~~~~~~~~.~.~.O~ .. ~.;:.~.~~~~~::~~~~~d~.~4~. ~S;~~;.~t~·c.~t'mo~~;·~~· ~,:·:·:·:;~f·~· · ;·;ê~~~~~~;;~~:;Jj . 'd. .., ...... 'meIO, ., Pré. encontrei c.,aldo - ~ . ..... de it~ fase 
! .rte. de' kle,. recl. mando CO".-;'. . 

-,-- • " 1 r .~ .:- ... .' 
. . . , . cisco, em ' Assis. i uma an--- · 

Poderá haver fotogn!tlà\·abstrata r m .... ;I~.s do .... ndo. 

., 
, . 

7.- ",' ... ) 

u , uma fase supra-re.alista, I _ Encontrou '"b utros fo- . 
': c afinal, a uma fase mais , ~ ~ t 'I a'os lançados neua to 
~" ou menos abstrata. ' nal. ' como há uma pintura plástica. "A fotolraf. ab'·:;'~t certo sentido, pode-se ' di- ,: o r " r -

convcncional, lHO não im~ ' trata pode atin,ir _lIltur .. --; , ser que a arte abstrata fas . fli ~pe",osa : 
- SUOl . viagem à Europa I pede a possibilidade da ar- .' ' music.:lis . .. "" L., " . funSão do anseio relijioJ 1, ~. Nio~ primei!amente. 

· cxerceu ' influência sóbre ,o I d .. ..... . • . d •• g.". ' .'0 'deve haver te. autêntica. E o a o ~cc-~ UMA CORACEM ' ,,!,-i-" 'f;í' so., .a procura o .. , -, por~ue' ~ 4 . . ' • 

· seu trabalho? ~ , t'.. nico ,não fas senão duphcar ·· . ~:\ ~:'>- ":. ... na atmosfera nIIlista ' do mesmo mUito. , depoIS, 
. . 1· '1" ' p. '. 'd , .. , MAIOR " ~., .... '." j t. . ' d ' , I .. " '.ço q .... ·.o d ••• - n uenela ", pro fi -: ,nossas _ possibi:::lades . o ~ '..,.,: ..... " , lO -, '. ' - ~.-l' .",!un ~ a ua . "., _ .;/t po~q~e :. . -

\ .,; mente não .. Nio ' - fe:s;, !I'" descobertOl s. Não sou pin-- '. 1" - H.1"",a ruptura.entr. '. :~~ 'Quais' os \ ieus., p!..oja "lulI ~ meu c~n:unho, le.m 

lr ~ . . .,... 
.. ~ . 

'. mais do que . confirmar .a to.r, senão no momento de , iI arte ab.~trara. e a , arte . d!.,,~to's l • \( ., ..... sofrer nenhum.l lln1lue,nCl.a , 

r 
't ' '" minha vocação à levar-me tirar a rotografiá de esco~ .empre? ... .i~ t ... .\ . V I B 'I .. . ~sta-me ver a. obras, nlo 

, " .. ~'.~ o tar ,ao ras. " ex- \." 'd' d . . , ' • : ainda mais a ' dentro num lher meu ângulo meu pia· _ Um choque no mixi R" t b '.; h.i neci!.ssl aue e" esfar a , " ~h - , . ~ . <4,· por no '0 os meus r •• _ • t · I'~ ut •• 
' . Io Qminho que eu la aVia no. Em seguida. dura~te mo, "io uma ~uptura •. U"!.I '~~ lhoJ feitoSn. Europa. d ... ... ' "'''T. co~ o~ o ~, .. . 

1 . , pressentido, ,, . todo tempo em que . .1 obJe- cor.:em .mal~r s~ ~mpo.'~~poiI continuar • •• rab.lh.r ' oi tores. ".: , ' 

r. '
~ ", ~ ~ A ábst ração em foto- ' tiva trabalha. faç~ _u~ fra- "gora. 4h_do' " la~SI.a.o das . "-m' S. Paulo, ' ,~ •. .- An~es d~ delx~ r eeraklo 

grafia parc.ce ter Clu.s ta · · .balho de composlsao Indo- formas co~Yen.c"o"~ls~ A ,I.,., '. ' . • , .. ~' :" de !arros.~:Janço OI olhO! 
" ses; a primeira , ap,uela em ~i:ndente. do que escolhl ,,, . rte figurativa ,. nao nOl '. - Que ma .. ! Impr ... " por arlU"'S do, !eus trabl~ 

• ~ . .l, que o' olhar do fotógrafo .. · · como . ass,unto, .~rabal~o no . s.tisf~s. A inqui~.de ca- ! llonou, durante a. u~s,'yi" .' 'Ihos de,u.l ~d",des i~e.t:ÍYeis . 
. \ escolhe o assunto e o .in- ' qual o único gUia é ° IItmo. IIderlsa a nossa .epoca de pns? . I , I"":,e qYe*tfStem.,nha~ uma · 

• . gu io pelo qual deve.ri -fi~i- .. o· contr,po".fo"" , · h! rmo"l. (rit~' de iconiciê.w:il;. " 'em :r- .I,'f;- A i,rej. d"S,iO~F!~" .. ~C p~q~ ... ,~oluta~- V~" ,' 

J 
.-. \ !~ :. depois. a segunda, tec- .. alnli ... o"'!:uao, ' fala,. de ... 

. ~ .. '. ',.,. nlca , que compreende o ato ,'i"rapa~no?fvturo .... ~ f4,,~em .' 
:~. :. ;.~ ' de fotog~a!ar: , Qu.1 das ! c,~., "':f1;i~'- . .' ~'. 1 

J . 4~; duas maIS lhe merece a .l..t.:.tJ..~' .';!.::'.". ~ ~ .", .. 
,I ,tençio? . ," 

f;,: .} - Creio que a se,unda 
I t' . " . 'i! a mais importãnte. Aba-
~.:" , . ", . ... '. trair significa para mim', em , • . ' 'r~ ' t . 

~
. " . : ; '( fotograf ia . como em plntu·, ' . 

..,...:.t '.~ .~ -:-ra, ~cria, ~ fo,m~s . ab5tratas.. ,~ 
.-': l ., .. _:,.#.;. .' " criar signos. uma .. 

\ j • , · · .. é " . 

I 
,.. -~. . "- , .,. gem em que. .: . . " , 

;' . ~ ,. niio mais fi,ura. . 
~ . , .. '. I • ~ , .. , 
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